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Destaques

No mês de julho os indicadores econômicos da estadual.
RMC publicados neste Boletim apontam para a Na seção: Indicadores Conjunturais destacam-se a 
continuidade do movimento recuperação da economia continuidade da trajetória de redução da taxa SELIC, bem 
local. Tais dados imprimem um pouco mais de otimismo no como da recuperação da atividade industrial. A valorização 
ambiente econômico regional, apesar disto, a do câmbio e a ampliação das reservas internacionais. Esta 
recuperação da produção, do emprego e do comércio trajetória de recuperação econômica apresenta como 
exterior para o nível anterior ao início da crise ainda esta tema preocupante que é o movimento de valorização da 
longe e é preciso cuidado na análise dos dados para moeda brasileira. A continuar, tal movimento inibe ainda 
compreender determinados movimentos que estão mais a recuperação das exportações, bem como estimula 
ocorrendo e que são determinantes para o futuro da um crescimento mais acelerado das importações.
economia regional. Ainda neste número, a coluna assunto em foco traz 

Do ponto de vista do emprego o destaque é a como tema os efeitos da política monetária sobre a 
recuperação do emprego, ainda tímida, e que foi puxada concorrência bancária, o papel dos bancos públicos como 
pelo desempenho atividades de serviços na geração de instrumento de política monetária e a importância do 
postos de trabalho. O setor industrial ainda não iniciou este microcrédito como política de fomento às iniciativas de 
processo de recuperação dos empregos. geração de trabalho e renda.

Na mesma linha, o Comércio exterior a RMC No artigo que fecha o Boletim, a autora trata da 
apresentou em julho um pequeno crescimento de apenas recuperação do emprego na RMC, no entanto, o olhar se 
1,6% na exportação, demonstrando as dificuldades para centra em uma leitura um pouco mais critica dos dados, 
recuperar o patamar exportador alcançado antes da crise. pois se o nível de emprego esta em recuperação, cabe 
Na comparação do acumulado do ano, a queda na observar em qual setor esta recuperação se concentra e 
exportação foi de 35%. Do lado das importações o qual tem sido o impacto desta recuperação na massa 
crescimento em julho foi de 17% em relação a maio, o que salarial. Assim as comemorações devem ser relativizadas, 
evidencia que o mercado interno esta se recuperando pois, a despeito dos indicadores de nível de produção 
mais rapidamente da crise que o mercado externo, industrial apontarem uma melhora, aparentemente o 
favorecendo assim um crescimento maior das emprego industrial ainda não reagiu. Mostrando que as 
importações. estratégias de redução de custos das empresas ainda 

Quanto aos repasses estaduais para os municípios podem ser constituir num entrave para a retomada mais 
da RMC observamos a queda nos repasses totais, reflexo sustentada da atividade econômica.
da queda de arrecadação do ICMS em toda a esfera 
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Emprego, 

A RMC cria 1.088 novos postos de trabalho. A massa salarial contrai R$ 3,5 milhões. No semestre, a 
contração da massa salarial supera R$ 30 milhões, mas o saldo de emprego fica positivo em 2.918 
vagas.

A queda nos repasses totais deveu-se à queda dos repasses do ICMS, que é reflexo da arrecadação 
deste imposto em toda a esfera estadual. Essa oscilação resulta de uma queda na circulação de 
mercadorias no Estado

No mês de julho a RMC apresentou um pequeno aumento de 1,6% na sua exportação, dando 
continuidade ao crescimento de 15,8% obtido no mês de junho.
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Emprego na RMC
a                                                          Prof Eliane Navarro Rosandiski

Destaques
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 A RMC cria 1.088 novos postos de trabalho. A massa salarial contrai R$ 3,5 milhões. No semestre, a contração da massa 
salarial supera R$ 30 milhões, mas o saldo de emprego fica positivo em 2.918 vagas.

 Os setores industriais continuam contraindo a oferta de trabalho na RMC:  destroem apenas 276 postos, e são 
responsáveis pela contração de mais de R$ 2,5 milhões da massa salarial. O segmento da indústria mecânica apresenta 
o pior desempenho.

 Os setores de serviços criam 746 postos de trabalho e acrescentam apenas R$ 441 mil na massa salarial. O setor de 
comércio cria 193 vagas na RMC, mas tem uma queda de R$ 883 mil na massa salarial.

 O município de Campinas cria 354 novos postos de trabalho, e Hortolândia apresenta o segundo melhor desempenho: 
331 novos postos.

Dentre os segmentos da indústria que mais destroem Saldo de emprego formal na RMC: Junho de 2009
vagas, destacam-se o da mecânica (174) e o da metalúrgica 
(146).  Em junho foram criados 1.088 postos de trabalho 

O comportamento negativo do emprego atividade formais na RMC. O semestre se encerra com saldo de emprego 
industrial é compensado pela criação líquida de postos de passa a ser positivo: 2.918 novos postos de trabalho.
trabalho no setor terciário: 746 em atividades de serviços e 193 Apesar da reversão do ajuste quantitativo, a massa 
no comércio varejista. Nestes setores terciários destacam-se a salarial continua em queda. Em junho registra-se uma perda de 
criação de 503 postos em atividades técnicas e de administração R$ 3,5 milhões de reais. As perdas acumuladas na massa 
de imóveis, 346 em atividades de serviços de transporte e salarial no semestre ultrapassam o valor de R$ 30 milhões. 
comunicações e 203 novas vagas nos serviços de alojamento e 
alimentação. O desempenho do setor de serviços só não foi Saldo de Emprego e Remuneração por Município
melhor em junho devido à destruição de 450 vagas nas 
atividades de ensino.Dentre os 19 municípios que compõem a RMC 

Tal como vem sendo observado desde o início da crise Campinas (354), Hortolândia (331) e Santa Bárbara D´Oeste 
econômica, os efeitos negativos sobre a massa salarial (185) se destacaram na geração de emprego. 
decorrente da destruição do emprego industrial não estão sendo Em Campinas o destaque é a criação de 187 postos de 
compensados pela criação do emprego no segmento de trabalho, atividades de comércio varejista. Em Hortolândia o 
serviços.destaque é a criação de 83 postos de trabalho na indústria de 

material de transporte. Por fim, em Santa Bárbara há criação 
líquida de 215 postos de trabalho no setor de serviços.  Saldo de Emprego e Remuneração por Escolaridade e 

E, a despeito do comportamento positivo do emprego, o Faixa de Idade 
município Campinas apresenta reduz a massa salarial em R$ 
1,8 milhões. Por faixa etária, o saldo positivo de 2.116 postos para 

jovens de até 24 anos foi acompanhado pelo incremento de R$ 
1,3 milhões na massa salarial desta faixa salarial. Infelizmente a Saldo de Emprego e Remuneração por Setor de 
criação de postos nesta faixa etária, que tem um padrão de Atividade
remuneração baixo não compensa as perdas salariais 
observadas nas demais faixas etárias. Por escolaridade, na Por setor de atividade, o setor industrial destrói 276 
faixa de ensino médio há criação de 2.073 novos postos de postos de trabalho na RMC e  contabiliza uma perda de R$ 2,5 
trabalho. milhões na massa salarial. 



Gráfico 1. Evolução do Saldo de Emprego na RMC. 

Período: Janeiro a Junho
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Gráfico 2. Evolução dos Salários Médios dos Contratados na 

RMC.  Período: Janeiro a Junho de 2008 e 2009
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dos Admitidos  dos Demitidos

RMC 1.088     888R$                1.036R$               20,0                                 (3.516.584)       

São Paulo 27.602     871R$                 1.020R$                21,0                                 (33.266.740)     

Brasil 119.495   746R$                 866R$                   20,0                                 (59.469.849)     

Variação da 

Massa Salarial 

(em R$)

Quadro 1: Características do Saldo de emprego na RMC em Junho de 2009.

Fonte: Caged, Mte,  2009.

Remuneração Média (em R$)Saldo de 
Emprego

Tempo Médio de Serviço 

dos Demitidos (em 

meses)

Variação na 

massa salarial
Admitidos Adm/ Dem

Campinas 354        (1.807.389)          856R$        85 % 19,0                              

Hortolandia 331        355.459              1.472R$      91 % 24,0                              

Santa Barbara Doeste 185        35.775                800R$        91 % 22,0                              

Americana 158        35.673                912R$        96 % 20,0                              

Itatiba 130        (77.085)              834R$        85 % 23,0                              

Paulinia 130        (145.051)             1.077R$      82 % 20,0                              

Engenheiro Coelho 49          24.890                640R$        88 % 20,0                              

Indaiatuba 43          (197.691)             855R$        88 % 18,0                              

Cosmopolis 41          (30.016)              731R$        82 % 17,0                              

Valinhos 38          (131.839)             874R$        87 % 22,0                              

Pedreira 21          1.215                 704R$        95 % 26,0                              

Sumare (1)           (289.209)             822R$        78 % 24,0                              

Holambra (2)           (22.277)              633R$        86 % 23,0                              

Artur Nogueira (26)         (33.621)              671R$        92 % 18,0                              

Santo Antonio de Posse (27)         (6.390)                848R$        10 7% 15,0                              

Vinhedo (41)         (364.909)             964R$        74 % 23,0                              

Nova Odessa (48)         (286.327)             852R$        66 % 32,0                              

Jaguariuna (70)         (333.212)             970R$        79 % 18,0                              

Monte Mor (177)       (244.580)             792R$        79 % 17,0                              

Total na RMC 1.088     (3.516.584)           R$       888 86% 20,0                              

Tabela 1: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado em Junho de 2009 na RMC por Município

Fonte: Caged, Mte, 2009.

Tempo de Serviço 

médio dos demitidos 

(em meses)

Remuneração Média 
Saldo de 

emprego



BOLETIM ECONÔMICO PUC-CAMPINAS
Ano III, Volume 3

04

Variação na massa 

salarial
Admitidos Demitidos

Indústria de transformação              (276)            (2.546.525)  R$     1.004  R$       1.344 30

Extrativa mineral                    9                      8.580  R$        868  R$          790 23

Agropecuária, extr vegetal, 

caça e pesca
                 61                    26.314  R$        604  R$          625 21

Construção civil                103                 155.962  R$     1.083  R$       1.067 10

Serviços, industr. de utilidade 

pública
               123                    36.924  R$        801  R$       1.092 23

Administração pública                129                 127.586  R$     1.367  R$       1.556 49

Comércio                193               (883.625)  R$        771  R$          907 17

Serviços                746               (441.800)  R$        860  R$          948 19

Total RMC             1.088            (3.516.584)  R$        888  R$      1.036 20

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 2:  Caracterísicas do Saldo de emprego gerado em Junho de 2009 na RMC por Setor de Atividade

Saldo de 

emprego

Remuneração Média Tempo de Serviço 

médio dos demitidos 

(em meses)

Variação na 

massa salarial
Admitidos Demitidos

Indústria do material elétrico e de 

comunicaçoes
          258            (114.760)  R$       1.063  R$    2.175                  30 

Ind. química de produtos 

farmacêuticos, veterinários, 

perfumaria,  ...

          219            (182.065)  R$       1.214  R$    1.742                  31 

Ind. da borracha, fumo, couros, peles, 

similares, ind. diversas
            23              (43.792)  R$          917  R$    1.215                  25 

Indústria de calçados             17                10.814  R$          670  R$       722                  10 

Indústria do material de transporte           (10)            (387.420)  R$       1.454  R$    2.299                  71 

Indústria de produtos minerais nao 

metálicos
          (63)            (125.813)  R$          791  R$    1.051                  30 

Indústria têxtil do vestuário e artefatos 

de tecidos
          (74)            (171.491)  R$          745  R$       832                  27 

Indústria do papel, papelao, editorial e 

gráfica
          (78)            (167.171)  R$          950  R$    1.170                  24 

Indústria da madeira e do mobiliário         (104)            (230.707)  R$          945  R$    1.454                  30 

Indústria de produtos alimentícios, 

bebidas e álcool etílico
        (144)            (255.598)  R$          788  R$       907                  22 

Indústria metalúrgica         (146)            (371.182)  R$       1.042  R$    1.355                  26 

Indústria mecânica         (174)            (507.340)  R$       1.454  R$    1.879                  33 

Total nas Atividades Industriais         (276)        (2.546.525)  R$       1.004  R$    1.344                  30 

Saldo 

Remuneração Média 
Tempo de 

Serviço 

médio dos 

demitidos 

(em meses)

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 3: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado entre em Junho de 2009 nas atividades industriais da 

RMC 
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Variação na 

massa 

salarial

Admitidos Demitidos

Com. e administraçao de 

imóveis, valores mobiliários, 

serv. técnico...

      503        51.504  R$     918  R$     998                  13 

Transportes e comunicaçoes       346      111.051  R$     877  R$     998                  25 

Serv. de alojamento, 

alimentaçao, reparaçao, 

manutençao, redaçao, r...

      203    (220.927)  R$     706  R$     796                  18 

Serviços médicos, 

odontológicos e veterinários
      187      184.554  R$   1.091  R$   1.123                  26 

Instituiçoes de crédito, 

seguros e capitalizaçao
      (43)    (123.058)  R$   1.648  R$   2.165                  63 

Ensino     (450)    (444.924)  R$     995  R$     992                  27 

Total nas Ativ Serviços       746    (441.800)  R$     860  R$     948                  19 

Tabela 4: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado entre em Junho de 2009 nas 

atividades de Serviços da RMC 

Saldo 

Remuneração Média Tempo de 

Serviço 

médio dos 

demitidos 

(em meses)

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Variação na 

massa salarial
Admitidos Demitidos

Até 24 anos        2.116            1.356.725  R$        720  R$         737 11

De 25 a 39 anos         (313)          (1.990.106)  R$        956  R$      1.075 20

De 40 a 64 anos         (657)          (2.796.297)  R$     1.096  R$      1.450 37

Mais de 65 anos            (58)               (86.906)  R$     1.316  R$      1.407 89

Total na RMC        1.088          (3.516.584)  R$       888  R$     1.036 20

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 5: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado emJunho de 2009 na RMC por Faixa Etária

Saldo de 

emprego

Remuneração Média Tempo de Serviço 

médio dos demitidos 

(em meses)

Variação na 

massa salarial
Admitidos Demitidos

Analfabeto               83                 52.683  R$         672  R$        711 29

Fundamental 

Incompleto
         (255)            (803.705)  R$         711  R$        855 26

Fundamental 

Completo
         (418)            (909.774)  R$         736  R$        806 20

Ensino Médio         2.073                 93.735  R$         838  R$        948 17

Superior          (395)         (1.949.523)  R$      2.230  R$     2.654 32

Total na RMC         1.088         (3.516.584)  R$        888  R$    1.036 20

Remuneração Média 
Tempo de 

Serviço médio 

dos demitidos 

(em meses)

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 6: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado em Junho de 2009 na RMC por 

Escolaridade

Saldo de 

emprego
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O Comércio Exterior da RMC¹
Prof. Adauto Roberto Ribeiro

Destaques

�

�

�

 No mês de julho a RMC apresentou um pequeno aumento de 1,6% na sua exportação, dando continuidade ao 
crescimento de 15,8% obtido no mês de junho.

 Depois da crise, Campinas se consolida como o maior exportador da RMC, exportando em julho mais de US$ 78 
milhões e no acumulado do ano mais de US$ 545 milhões.

  Apesar do crescimento recente, o valor exportado pela RMC no acumulado do ano é 35,4% menor do que no mesmo 
período do ano passado. Isto significa uma diminuição de receitas com exportação da ordem de 1,25 bilhão de dólares.

O fluxo de comércio exterior da RMC continua em seu do mercado externo, no mesmo patamar do ano passado, 
lento processo de recuperação depois da crise financeira demorará a ser conseguida, pois depende da recuperação 
mundial que afetou o comércio com o exterior executado pelas econômica das economias externas, algumas delas bastante 
empresas localizadas na Região. Depois que as exportações afetadas pela crise. 
aumentaram 15,8% em junho, em julho o crescimento foi de No acompanhamento do comércio por categoria de 
apenas 1,6%. No acumulado do ano a exportação ainda esta bens, no acumulado do ano, vê-se que ocorreu queda 
bem abaixo do valor obtido no mesmo período do ano passado, acentuada na exportação em todos as categorias de bens. A 
35,4% menor. As importações estão se recuperando também, queda de 40% na exportação de bens intermediários atesta os 
demonstrando que as firmas estão retomando as atividades efeitos mais perversos da crise nas firmas mais integradas ao 
produtivas com mais intensidade. A importação da RMC cresceu mercado mundial como fornecedora de partes e peças 
8,8 % em junho e 16,7% em julho. Como as exportações não (insumos). Ocorreu aumento de importação somente nos bens 
crescem na mesma velocidade, isto indica que as importações de consumo duráveis, este dado reforça o menor impacto da 
estão sendo direcionadas, com mais ênfase, para o atendimento crise no consumo interno.O destino prioritário da exportação 
da demanda interna. A importação no acumulado do ano é prossegue sendo a América latina, apenas o MERCOSUL 
24,5% menor que a ocorrida no mesmo período do ano passado. absorve cerca de 34% da exportação da RMC.

Os dados por município mostram a dificuldade de se Campinas, depois da crise, se consolida como a maior 
expandir exportações em um ambiente de crise internacional. exportadora da RMC e tem resistido melhor aos efeitos da crise. 
Por um lado, dez municípios da RMC conseguiram aumentar as Isto se deve ao tamanho e a diversificação de seu parque 
vendas para o exterior em julho, por outro lado, nove diminuíram produtivo, atendendo ao mercado externo e interno e ao fato de 
suas vendas externas. Isto torna mais evidente que a retomada possuir um número maior de bens e empresas exportadoras.

 ¹Projeto de extensão desenvolvido pelo Professor Adauto R. Ribeiro com os discentes: Rafael Luiz Amgarten, Caroline Silva Pereira, Glawber Campos, Nathalia Carneiro e Aline 
da Silva Batista.

RMC mai/09 jun/09 Var % (jun/mai) jul/09 var % (jul/jun)

Export 314,38 364,02 15,8 369,78 1,6

Import 617,44 671,58 8,8 785,71 17,0

Saldo -303,05 -307,55 -415,93

Tabela 1. Exportação e Importação da RMC, meses selecionados (milhões US$ FOB)
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Município mai/09 jun/09 Var % (jun/mai) jul/09 var % (jul/jun)

Campinas 70,14 94,31 34,5 78,44 (16,8)

Indaiatuba 42,00 39,54 (5,9) 58,11 47,0

Jaguaríuna 46,93 73,38 56,4 51,01 (30,5)

Paulínia 42,76 31,69 (25,9) 48,39 52,7

Sumaré 27,38 35,26 28,8 35,08 (0,5)

Vinhedo 18,20 19,29 6,0 20,89 8,3

Americana 18,17 15,17 (16,5) 19,07 25,7

Hortolândia 10,69 11,57 8,2 14,24 23,1

Monte Mor 8,01 7,47 (6,7) 9,54 27,7

Valinhos 5,32 7,27 36,7 8,18 12,6

Cosmópolis 9,43 10,11 7,2 8,13 (19,6)

Nova Odessa 5,41 5,12 (5,4) 6,11 19,2

Itatiba 2,65 4,32 63,2 4,87 12,7

Holambra 1,29 3,49 171,6 3,03 (13,3)

Sta Bárbara 3,46 2,54 (26,4) 1,93 (24,2)

Pedreira 1,32 1,54 16,8 1,36 (11,2)

Eng. Coelho 0,96 1,80 87,8 1,23 (31,6)

Sto Antônio 0,02 0,01 (76,6) 0,08 1.453,6

Artur Nogueira 0,25 0,14 (43,0) 0,08 (43,4)

RMC 314,38 364,02 15,8 369,78 1,6

Tabela 2. Exportação por município da RMC nos meses selecionados - (milhões US$ FOB

Gráfico 1. Evolução mensal do Comércio Exterior da RMC – jan/08 a julho/09 (milhões US$ FOB)
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Categoria de 

bens jan-jul 08 jan-jul 09 var % jan-jul 08 jan-jul 09 var %

Bens de Capital 
1.258,0 852,0 (32,3) 3.012,6 2.024,6 (32,8)

Bens 

Intermediários 1.628,9 976,3 (40,1) 2.718,8 2.198,4 (19,1)

Bens de 

Consumo 555,7 427,7 (23,0) 399,2 401,5 0,6 

     Duráveis 331,0 240,0 (27,5) 120,0 173,0 44,2 

     Não Duráveis 
224,8 187,7 (16,5) 279,3 228,5 (18,2)

Outros 101,5 34,3 (66,2) 17,2 14,3 (17,1)

Total da RMC 3.544,1 2.290,3 (35,4) 6.147,9 4.638,8 (24,5)

Importação

Tabela 4: Exportação e Importação da RMC por categoria de bens – (milhões US$ FOB)
Exportação

Destinos da 
exportação jan-jul 08 part (%) jan-jul 09 part (%) var (%)

Mercosul 1.119,8 32.400,4 774,1 (2.931,3) (30,9)
ALADI (sem 

Mercosul) 1.028,5 29.759,7 650,4 (2.462,8) (36,8)

Estados Unidos 513,1 14.847,2 283,4 (1.073,1) (44,8)

Europa 359,9 10.413,3 197,7 (748,8) (45,1)
Ásia (sem Oriente 

Médio) 152,6 4.415,7 159,9 (605,4) 4,8

outros 370,2 10.711,7 224,8 (851,3) (39,3)

Total RMC 3.544,1 102.548,0 2.290,3 (8.672,7) (35,4)

Tabela 5: Destino da exportação da RMC (milhões US$ FOB)

municípios jan-jul 08 jan-jul 09 var (%) municípios jan-jul 08 jan-jul 09 var (%)

Campinas 710,4 545,1 (23,3) Campinas 1.422,9 1.029,8 (27,6)

Jaguariúna 805,2 379,4 (52,9) Sumaré 873,0 807,3 (7,5)

Indaiatuba 407,7 286,4 (29,7) Paulínia 686,2 647,4 (5,6)

Sumaré 435,2 258,6 (40,6) Jaguariúna 1.176,8 503,5 (57,2)

Paulínia 312,8 246,2 (21,3) Hortolândia 573,7 465,6 (18,8)

Vinhedo 162,6 136,4 (16,1) Indaiatuba 423,9 453,2 6,9

Americana 221,5 114,9 (48,1) Vinhedo 281,8 237,1 (15,8)

Hortolândia 80,3 69,7 (13,2) Americana 270,4 165,5 (38,8)

Monte Mor 69,5 57,4 (17,4) Monte Mor 93,6 80,6 (13,9)

Cosmópolis 46,7 46,7 (0,1) Valinhos 96,8 70,1 (27,6)

Valinhos 91,9 44,4 (51,7) Itatiba 75,0 55,1 (26,4)

Nova Odessa 66,4 33,7 (49,3) Cosmópolis 48,3 44,7 (7,5)

Itatiba 49,0 27,0 (44,8) Santa Bárbara 57,9 29,9 (48,4)

Santa Bárbara 42,2 16,7 (60,6) Nova Odessa 41,5 26,7 (35,6)

Holambra 9,2 9,8 5,8 Holambra 7,9 12,4 56,0

Pedreira 9,3 9,5 2,3 Pedreira 4,7 5,2 9,8

Eng. Coelho 11,1 6,2 (44,4) Santo Antônio 8,3 2,6 (69,4)

Artur Nogueira 4,5 2,2 (52,2) Artur Nogueira 3,2 1,6 (49,9)

Santo Antônio 8,6 0,3 (96,7) Eng. Coelho 1,9 0,5 (76,1)

RMC 3.544,1 2.290,3 (35,4) 6.147,9 4.638,8 (24,5)

Tabela 3. Fluxo comercial por município da RMC jan-julho 2009/2008 – (milhões US$ FOB)
exportação importação
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Finanças Públicas na RMC 
                                                                                                                                            Prof. Pedro Costa

Os repasses Estaduais à RMC totalizaram, no mês de ICMS, que é reflexo da arrecadação deste imposto em toda a 
julho/09 R$ 134,6 milhões. Tais valores representaram oscilação esfera estadual. Essa oscilação resulta de uma queda na 
negativa, em vários comparativos. Em relação a Junho deste circulação de mercadorias no Estado, porém, por si só não 
ano (R$ 166,4 milhões) houve queda de 19,2%. Em relação a estabelece uma tendência pois deve ser analisada num contexto 
Julho de 2008 (R$ 169,8 milhões) a variação negativa foi de mais amplo.
20,8%. Quanto aos repasses do IPVA, estes resultam da 

Considerando os períodos acumulados, de janeiro a arrecadação do imposto no próprio município. A RMC, 
julho deste ano foram repassados R$ 1,208 bilhões, valor considerada em seu conjunto, teve uma variação positiva de 
ligeiramente inferior (0,20%) aos R$ 1,210 bilhões que haviam 11,69% nos 7 primeiros meses de 2009 na comparação com 
sido repassados em igual período no ano de 2008. período equivalente em 2008. Importante notar que todos os 

Os repasses do ICMS e do IPVA representaram, Municípios da RMC tiveram variação positiva, com destaque 
respectivamente, 90,5% e 8,8% do total dos repasses à RMC. para Indaiatuba (19,48%) e Paulínia (19,38%).
A queda nos repasses totais deveu-se à queda dos repasses do 

Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 49.843,2   25.057,6      374,1                4,0                    75.279            

Artur Nogueira 4.753,4    2.650,8        35,6                 0,4                    7.440              

Campinas 230.660,9 142.730,9    1.731,0             18,5                  375.141          

Cosmópolis 6.658,7    3.766,0        50,0                 0,5                    10.475            

Engenheiro Coelho 3.366,4    663,6           25,2                 0,3                    4.056              

Holambra 3.953,6    1.252,1        29,7                 0,3                    5.236              

Hortolândia 48.014,0   6.411,4        360,4                3,8                    54.790            

Indaiatuba 42.405,5   21.853,6      318,3                3,4                    64.581            

Itatiba 20.753,6   9.681,1        155,7                1,7                    30.592            

Jaguariúna 53.717,4   4.204,0        403,4                4,3                    58.329            

Monte Mor 16.085,9   2.129,7        120,7                1,3                    18.338            

Nova Odessa 12.324,0   3.898,6        92,5                 1,0                    16.316            

Paulínia 267.597,8 10.430,0      2.009,3             21,4                  280.059          

Pedreira 6.860,5    2.892,9        51,5                 0,5                    9.805              

Santa Bárbara d’Oeste 28.222,0   12.276,6      211,9                2,3                    40.713            

Santo Antonio de Posse 3.168,9    1.110,6        23,8                 0,3                    4.303              

Sumaré 53.951,3   15.522,4      405,0                4,3                    69.883            

Valinhos 27.900,6   14.955,7      209,4                2,2                    43.068            

Vinhedo 29.314,6   10.126,8      219,9                2,4                    39.664            

Total RMC 909.552,2 291.614,2    6.827,3             72,8                  1.208.067       

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC Janeiro-Julho/2009 (em mil R$)

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo
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Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total
Americana 6.672,0      971,6        47,4                0,5                    7.691,5       
Artur Nogueira 637,6         133,0        4,5                  0,1                    775,1         

Campinas 30.881,9    5.509,0     219,3              2,4                    36.612,7     
Cosmópolis 890,6         205,8        6,3                  0,1                    1.102,7       

Engenheiro Coelho 452,5         28,2          3,2                  0,0                    484,0         
Holambra 529,5         39,3          3,8                  0,0                    572,6         
Hortolândia 6.426,3      361,0        45,6                0,5                    6.833,4       

Indaiatuba 5.675,9      904,1        40,3                0,4                    6.620,8       
Itatiba 2.780,7      330,6        19,7                0,2                    3.131,2       
Jaguariúna 7.179,7      170,6        51,0                0,6                    7.401,8       

Monte Mor 2.154,1      99,2          15,3                0,2                    2.268,8       
Nova Odessa 1.649,4      178,9        11,7                0,1                    1.840,2       
Paulínia 35.768,5    670,3        254,0              2,8                    36.695,7     

Pedreira 918,2         102,9        6,5                  0,1                    1.027,7       
Santa Bárbara d’Oeste 3.774,1      510,8        26,8                0,3                    4.312,0       
Santo Antonio de Posse 424,2         46,1          3,0                  0,0                    473,4         

Sumaré 7.219,0      750,3        51,3                0,6                    8.021,2       
Valinhos 3.733,9      495,6        26,5                0,3                    4.256,3       

Vinhedo 3.927,8      390,8        27,9                0,3                    4.346,8       
Total RMC 121.695,9  11.898,4   864,1              9,6                    134.468,0   

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC Julho/2009 (em mil R$)

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Jul/2009    

(mil R$) (A)

Jul/2008    

(mil R$) (B) Var % (A/B)

Jan-Jul/2009    

(mil R$) (C)

Jan-Jul/2008    

(mil R$) (D) Var % (C/D)

Repasses 

Estaduais 134.468,0 169.800,0 -20,81% 1.208.066,5    1.210.545,4  -0,20%

   ICMS 121.695,9 156.615,0 -22,30% 909.552,2       940.186,1     -3,26%

   IPVA 11.898,4 12.033,6 -1,12% 291.614,2       261.081,3     11,69%

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo 2009/2008

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$)
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Município IPVA 2009      (R$ 1000)

IPVA 2008      (R$ 

1000) Variação

Americana 25.057.559,73                 22.914.373,12                9,35%
Artur Nogueira 2.650.770,64                   2.418.655,36                  9,60%

Campinas 142.730.925,07               129.596.460,29              10,13%
Cosmópolis 3.765.972,77                   3.329.717,03                  13,10%
Engenheiro Coelho 663.583,94                     637.145,04                     4,15%

Holambra 1.252.079,27                   1.154.318,72                  8,47%
Hortolândia 6.411.364,14                   5.870.576,88                  9,21%
Indaiatuba 21.853.560,12                 18.291.040,45                19,48%

Itatiba 9.681.113,39                   8.622.992,32                  12,27%
Jaguariúna 4.204.011,33                   3.916.263,56                  7,35%
Monte Mor 2.129.691,07                   1.896.192,90                  12,31%

Nova Odessa 3.898.616,46                   3.529.297,00                  10,46%
Paulínia 10.430.020,65                 8.736.843,22                  19,38%
Pedreira 2.892.906,60                   2.606.497,99                  10,99%

Santa Bárbara d’Oeste 12.276.598,16                 11.331.042,19                8,34%
Santo Antonio de Posse 1.110.599,22                   992.830,36                     11,86%

Sumaré 15.522.357,53                 13.286.156,83                16,83%
Valinhos 14.955.695,97                 13.115.510,84                14,03%
Vinhedo 10.126.777,25                 8.835.429,83                  14,62%

Total RMC 291.614.203,31               261.081.343,93              11,69%

Repasses do IPVA aos Municípios da RMC Janeiro-Julho

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de ICMS à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Repasses de IPVA à RMC: Comparat ivo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Indicadores Macroeconômicos
Prof. Fábio Eduardo Iaderozza

Balanço de Pagamentos:Nível de Atividade Econômica
O Superávit da Balança comercial no mês de julho teve A Produção Industrial em junho de 2009 avançou 

uma queda em relação ao mês de maio devido ao crescimento 0,2% em relação a maio, registrando o sexto mês consecutivo de 
das importações, já que as exportações permaneceram variação positiva. O segundo trimestre de 2009 cresceu 3,4% 
praticamente na mesma situação. Quando a comparação é feita em relação ao primeiro trimestre, revertendo uma seqüência de 
com igual período do ano passado, os valores exportados e dois trimestres seguidos de queda. Quando a comparação é 
importados ainda estão num patamar bem inferior.feita com o ano passado, temos a seguinte situação: queda de 

A conta Movimento de Capital continuou apresentando 10,9% na comparação com junho de 2008, e queda de 12,3% na 
bom desempenho no mês de junho, tanto em função do comparação com o segundo trimestre do mesmo ano. 
acréscimo do Investimento Direto Estrangeiro, quanto do Os Indicadores de Desemprego mostram uma 
Investimento em Carteira. Esse fato contribuiu para que tendência de queda nos índices de desemprego no Brasil, 
tivéssemos um superávit no Balanço de Pagamentos na ordem ficando praticamente no mesmo nível das taxas verificadas em 
de US$7.048 bilhões, valor bem superior ao verificado no mês igual período do ano passado.
de junho de 2008.A Inflação continua em queda, o que reforça as 

A taxa média de Câmbio para o mês de julho ficou em expectativas de que a inflação para o ano de 2009 deve ficar 
R$1.933 mostrando que o processo de revalorização cambial próximo do centro de meta estipulada pelo Banco Central 
continua se mantendo.(4,5%).

As Reservas Internacionais voltaram a crescer em A Taxa Básica de Juros (Selic) foi reduzida para 8,75% 
julho e chegaram a US$210.981 bilhões.ao ano na última reunião do Copom e, ao que tudo indica, esta 

deve ser a última redução nos juros básicos para este ano.

Gr áfico 1. Evolução do IPC-Amplo .  

2008 e 2009.
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Gr áfico 2. Evolução da taxa SELIC. 

2008 e 2009.
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Gr áfico 3. Evolução da Taxa de Câmbio  

(R$/US$ - Média Men sal). 2008 e 2009.
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Gráfico 4. Índice de Produção Industr ial. 

(Base: 2002=100). 2008 e 2009.
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Gráfico 5. Evolução da Taxa de Desemprego

 2008 e 2009.
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jun/09 mai/09 jun/09

        Exportação 18.593 11.985 14.846

        Importação -15.865 -9.334 -9.843
Saldo Balan ça Com ercial 2.72 9 2.651 4.62 5
Saldo Balan ça d e Serviços -5 .8 29 - 4.59 6 -5 .42 4
Saldo em Transações 

Correntes
319 208 265

Saldo Movimento Capital -2.781 -1.738 -535
Saldo do Balanço de 

Pagamentos(1)
5.499 5.483 7.438

Reservas Internacionais (2) 2.618 3.745 7.048

Tabela 1. Evolução do Balanço de Pagamentos, Reservas 

Internacionais (valores em milhões US$) e Taxa de Câmbio.

Fonte: Banco Central.

Obs: (1) Considerando Erros e Omissões; (2) Conceito Liquidez 
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Assunto em Foco
a                                                                                                                          Prof Eliane Navarro Rosandiski

                                                                                                                         Prof. Adauto Roberto Ribeiro
                                                                                                                         Prof. Fábio Eduardo Iaderozza

Taxas de Juros caem para empréstimo 

Crescimento do microcrédito
 

Fim do IPI pode provocar aumento de preços

setor. Ambas são instrumentos de políticas 
keynesianas de recuperação da demanda, definidas em âmbito 
governamental.  O Procon-SP constatou que no mês de agosto as taxas 

de juros apresentaram a oitava queda consecutiva. Dos dez Neste contexto, até a Caixa Econômica Federal 
bancos pesquisados, sete reduziram suas taxas no empréstimo implantou linhas de crédito para financiar a compra de 
pessoal e oito reduziram no cheque especial. automóveis e comerciais leves para uso pessoal em mais de 300 

concessionárias e revendas de todas as marcas no Estado de Estudo da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado 
São Paulo.de São Paulo) sobre Banco do Brasil, Caixa Econômica e os 

cinco principais bancos privados mostra que a diferença entre as Se por um lado, tais instrumentos de política econômica 
taxas de juros dos bancos privados e as das instituições do garantem a sustentação do consumo através do crédito, por 
governo quase triplicou nos empréstimos a empresas a favor outro lado, a sustentabilidade do consumo apoiado 
das instituições públicas que diminuíram mais acentuadamente exclusivamente no crédito pode representar um risco sistêmico 
as taxas cobradas. caso não sejam buscados, simultaneamente, mecanismos 

capazes de assegurar o crescimento do poder de compra dos No início da crise, BB e Caixa cobravam em média juros 
salários.de 37,5% ao ano, e os bancos privados, 47,3%. Em junho, a 

média dos bancos públicos caiu para 29%, contra 43,1% nos 
privados. Em função disto, segundo a Fiesp, pequenos e médios 
empresários começam a deixar bancos privados atrás dos juros 
mais baixos das instituições públicas. 

O Banco do Brasil (BB) anunciou as novas condições 
Isto reforça a importância da existência de bancos para sua linha de microcrédito, destinada à população de baixa 

públicos capazes de serem instrumentos de política econômica renda. Ampliou o limite de contratação de R$ 1 mil para R$ 2 mil 
anti-cíclica. Além disso, tais bancos ao invés de correrem o risco e o prazo máximo estendido para 48 meses, com taxa de juros 
de diminuírem a lucratividade com a queda do spread bancário reduzida para até 0,99% ao mês. Segundo o Banco as novas 
ganham fatias de mercado. Tornando o setor bancário mais condições facilitam o acesso ao crédito e demonstram confiança 
competitivo, o que é bom para os demais agentes produtivos da no reaquecimento da economia. 
economia.

Esta política de crédito do BB constitui-se num 
importante instrumento de inclusão social, pois, ao mesmo 
tempo, que gera renda, ameniza os gastos com políticas 
compensatórias de transferência de renda para os excluídos.

 
Neste contexto, cabe ressaltar que além dos bancos O presidente da Ford no Brasil e Mercosul, Marcos de 

públicos, outras instituições de fomento à atividade de Oliveira, afirmou que os preços dos automóveis devem subir 
microcrédito podem integrar esta rede de apoio à população de com o fim do desconto de IPI (Imposto sobre Produto 
baixa renda. Organizações não governamentais de interesse Industrializado) que ocorrerá gradualmente até dezembro. 
público, com foco na comunidade local, compõem esta rede de Cabe destacar que entre janeiro e julho, a Ford vendeu 
instituições. Em Campinas temos o Banco Popular da Mulher 185 mil veículos, crescimento de 12,3% sobre 2008. Este 
que desde 2003 vem apoiando iniciativas de pequenos negócios resultado obtido pela Ford mostra que a ampliação das vendas 
na RMC. deve-se a combinação de dois fatores: redução de imposto e 

expansão do crédito com redução de juros, orientadas para o 



 Artigo

ª. 

 Recuperação do Emprego na RMC: podemos                       
comemorar?         
                                                                                                                        
                                                                                                                                     Prof Eliane Rosandiski
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Como vem sendo sistematicamente sinalizado nos inelasticidade produto-emprego na indústria.
boletins anteriores da PUC-Campinas, a estrutura produtiva Outro fato que intriga é que a geração de emprego vem 
aqui instalada vem realizando ajustes importantes para ocorrendo em atividades de serviços. Do ponto de vista da 
enfrentar os efeitos adversos da crise econômica/financeira que dinâmica econômica, aparentemente não faz sentido, pois em 
se manifestou de maneira mais intensa a partir de setembro de geral as atividades terciárias deveriam estar subordinadas às 
2008. Os dados do primeiro semestre de 2009 já apontam para a atividades secundárias. 
recuperação do emprego. Esta retomada é sustentável? Diante disso, a questão central é entender como as 

A crise, ao interromper os fluxos de liquidez e de indústrias estão conseguindo ampliar sua produção sem que 
comércio internacionais, reverteu abruptamente a trajetória de isto rebata diretamente sobre o volume de emprego. A resposta 
crescimento que a economia brasileira vinha trilhando desde aparentemente pode ser encontrada nas estratégias de 
2004. Diante das incertezas, não apenas decisões de produção terceirização. O crescimento do emprego em setores de 
como também projetos de investimento foram postergados. E, serviços mais especializados, em especial transporte, serviços 
como não poderia deixar de ocorrer, a queda do emprego jurídicos, podem comprovar, em parte, a adoção de tais 
industrial foi resultado dessa redução da capacidade produtiva, estratégias.
como podemos observar no gráfico 1. Então, seria razoável afirmar que a indústria continua 

Dezembro de 2008, em especial, foi dramático na RMC, comandando o processo de geração de emprego, pois apesar 
foram destruídos mais de dezesseis mil postos de trabalho, dos dela não estar contratando diretamente, indiretamente, cria 
quais sete mil foram na indústria de transformação. Apesar do demanda para os setores de serviços. Esta afirmativa é válida 
profundo pessimismo que pairava sobre a economia brasileira em termos alocativos, mas tem fortes entraves dinâmicos. Uma 
no início de 2009, os dados de emprego no primeiro semestre análise mais acurada da qualidade dos empregos destruídos e 
demonstram a criação de postos de trabalho. A comparação do gerados permite trazer mais elementos para mostrar a 
primeiro semestre de 2009 com o primeiro semestre de 2008 fragilidade desse ajuste.
fornece um conjunto de elementos que permite fazer algumas A comparação das variações na massa salarial confirma 
reflexões sobre o ajuste realizado em nossas estruturas de que, no primeiro semestre de 2009, os empregos destruídos 
produção e de emprego. apresentavam um padrão de remuneração mais elevado do que 

Na comparação de volume de emprego criado na RMC os criados. Como visto, no primeiro semestre de 2008 foram 
tem-se que, no primeiro semestre de 2008 foram gerados mais gerados 30 mil empregos e ocorreu um incremento de R$ 14 
de trinta mil postos de trabalho, enquanto que neste primeiro milhões na massa de salários pagos na RMC. Por outro lado, em 
semestre pouco mais de dois mil postos. Este número é 2009, apesar da retomada das contratações, a contração da 
positivo? Sim, se considerado que a economia atravessa uma massa salarial já supera R$ 30 milhões. 
crise. Contudo o detalhamento desses números permite uma Mais especificamente, nos seis primeiros meses de 
melhor qualificação deste resultado. 2009 foram destruídos mais de nove mil empregos industriais na 

A comparação dos desempenhos setoriais deixa RMC. Vale registrar que o volume de postos de trabalho 
evidente que no primeiro semestre de 2008, o crescimento do destruídos em 2009 já supera o volume criado em igual período 
emprego estava retratando um ciclo virtuoso, com destaque em 2008. Esta destruição representou uma perda de R$ 29,9 
para o desempenho industrial. Ou seja, no ano passado a milhões na massa de salário paga pelas atividades industriais. 
indústria de transformação não apenas gerou mais de oito mil Neste mesmo período, apesar de terem sido criados sete mil 
postos de trabalho como induziu o crescimento das atividades empregos na área de serviços, o acréscimo na massa de 
terciárias de serviço e comércio. Em 2008 foram gerados mais salários foi de apenas R$ 128 mil.
de doze mil postos em atividades de serviços e mais de dois mil O que podemos concluir desses dados? Por que é 
nas atividades de comércio. preocupante uma redução da massa de salários? 

Por outro lado, ao contrário do ano passado, o que Estas questões não são fáceis de serem respondidas, 
preocupa neste primeiro semestre de 2009 é a estagnação do em especial se considerado o cenário de crise. Enfrentar a 
emprego industrial. Na verdade, apesar de indicadores tímidos conjuntura de incerteza requer a tomada de decisões 
de recuperação da atividade industrial, tem-se do ponto de vista estratégicas de redução de custos e, parte desse ajuste, são 
do emprego uma redução de mais de nove mil postos de custos relacionados ao trabalho. Porém, um dos ensinamentos 
trabalho industriais, sem sinais concretos de recuperação. Até a mais importantes que deve ser extraído da literatura econômica 
presente data não há sinais de um movimento de inflexão do é que a contrapartida dos custos salariais é a capacidade de 
ajuste quantitativo neste tipo de emprego, sinalizando para consumo do trabalhador.
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A redução da massa salarial, na magnitude da comprometer a capacidade de gasto do Estado, infelizmente tais 
observada na RMC, neste primeiro semestre, mostra que se, de políticas não criam um cenário de maior confiança, pois se 
um lado, este tipo de ajuste vem dando fôlego para as empresas retiradas as isenções de IPI, os preços sobem e caem as vendas. 
individualmente, de outro, provoca, quase instantaneamente, Fica então uma reflexão: como aumentar salário para um nível 
uma contração na capacidade de consumo dos trabalhadores no capaz de assegurar o poder de compra ao invés de ficar sempre 
nível agregado. Como decisões produtivas são tomadas a partir refém de uma política fiscal? Se, individualmente as empresas 
das expectativas de vendas, podemos inferir que a contração do não são capazes de fazer uma política deliberada de ampliação 
mercado de consumo interno tende a trazer mais incerteza para dos salários, qual seria o poder da sociedade reivindicar uma 
o cenário econômico. política dessa envergadura?

Por fim, cabe destacar mais um ponto. Como vem sendo Tais fatos fazem com que novamente tenhamos que 
amplamente discutido, as medidas anti-cíclicas adotas pelo refletir quanto ao desempenho recente do mercado de trabalho 
governo vem sendo fundamentais para amenizar os efeitos da na RMC. O problema não são os níveis baixos de postos criados, 
crise. O aumento das vendas de produtos industrializados, mais mas o fato das condições de retomada a partir do mercado 
especificamente bens de consumo duráveis (carros, eletros- interno não estarem sendo buscadas. Se continuar com estas 
domésticos) resulta, em parte, da política de isenção de IPI para características, a economia, brasileira e da RMC, ainda vai 
tais produtos. Tais políticas incentivam a produção, pois, ao demorar muito para retomar a trajetória virtuosa de crescimento, 
mesmo tempo, permitem que as empresas baixem preços e pois já nos distanciamos muito, em termos distributivos, da 
recomponham as margens de lucro. No entanto, além de situação pré-crise.

Gráfico 1. Comparação do Saldo de emprego na RMC no primeiro 

semestre de 2008 e 2009.

-15.000 -10.000 -5.000 0 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 35.000

Extrativa mineral

Indústria de transformação

Serviços ind de utilidade pública

Construção civil

Comércio

Serviços

Administração pública

Agrop, extr vegetal, caça e pesca

TOTAL RMC

1o. 2008 1o. 2009
Fonte: Caged, 2009.

1o. Sem 2008 1o. Sem 2009

Extrativa mineral 15.505 -17.884
Indústria de transformação 2.097.042 -29.952.577

Serviços industr de utilidade pública -98.101 -164.420
Construção civil 1.091.478 2.055.360

Comércio -107.271 -5.916.495
Serviços 8.701.379 128.425
Administração pública 2.019.572 2.645.990

Agropecuar, extr vegetal, caça e pesca 483.849 476.005

TOTAL RMC 14.203.453 -30.745.596

Incrementos na massa salarial (Valores 

expressos em R$ correntes)

Tabela 1. Contribuição de cada setor para massa salarial, RMC 2008 e 2009.

Fonte: Caged, 2009
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